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No trato com os sofredores

Reunião da noite deecsRRdae 0e temos oague Sompareceunohovário dedicado às ericepreteciononu, com felicidade” é SatanicS: Vitorqueimpositivo da fr: TIStãEspíritos motredoresnevao “Tinta, no (trato cont

Nossos modestos ajos pontam: e
objetivam acordar-nos a Etencinpadehe

idade no trato com os desencarnados soft !
teneiiago em treva e perturbação.

* imprescindível aplicara psicologia cristã
irma fases do oba y a

im várias circunstâncias, ess:
zem extremamente (Ufaanatab iacorasea 4

O obsessor muita vez será o c& E; ompanheiroen-
ternecidamente querido à nossa alma e que se nos
stanciou docaminho. Será um pai muito amado

guenos partilhou a luta em passado próximo... |
a uma criatura jungida a nós outros, através

le Ea preciosos que o pretérito nos restitui.
amnésia temporária, que nos é imposta du-.

rante a reencarnação, à maneira de supremo re-
imo da Lei Divina para acomodar-nos à mente
enfermiça à extirpação dos males profundos que |
SRRa a alma, não nos exime da cortesia|

speii Àaa peso com os seres que nos compar-
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ocede o imperativo de muito carinho,

maia ponderação na abordagem das mentes

E que nos visitam. nea
r

dão mediúnica para soco -

Es padecentes pode ser comparada a uma clíni-

iquiátrica, funcionandoem nome da bondade

Senhor Jesus-Cristo.
;

deimador ou os doutrinadores são médicos
dom obrigações muito graves para

tados e pacientes que os procuram .

Não podemos esquecer que o desencarnado des-

sa condição, transportando imena

Próprio, é assim como a pilha ressecad:

Iuase absoluta de potência elétrica, acolhendo-se

duma pilha nova, carregada de energia — o mé-

nuno que so ajusta —fasando  retnir 8 UNEa

painha das manifestações sensoriais, de modo a

Poduilivrar-se com a eficiência possível.

| médico sensato, frente ao enfermo que lhe

pede auxílio, decerto não entrará em pormenanino”

de adsgações quanto a deslizes que terá ele co-

metido, por infortúnio da própria situação.

Não usará franqueza destrutiva.
Saberá dosar a verdade, veiculando-a através

da água viva do amor, suscetível de regenerar 08

tecidos lesados por moléstias indefiníveis .
Tnvocará a essência do socorro divino, que pal-

pita em toda a Natureza, estimulando-lhe, assim,
a confiança.

Situá-lo-á no otimismo, na alegria e na espe

rança, a fim de que o poder curativo do Criador

em cada célula viva possa entrar em ação.

E o doutrinador, na assembleia mediúnica, é

um agente da mesma espécie, atendendo a uma du-

pla de pacientes, que, no caso, vem a ser o desem

carnado doente é o médium que o abriga, pois que

qualquer golpe vibrado sobre a entidade comuns

cante percutirá, de modo imediato, sobre a organi-

zação perispirítica do instrumento em serviço.

E por essa razão que, muitas vezes, se O dou

 

 



O desencarnado sofredor, no mômento em que |Se comunica, permanece, dessa, forma, temporária- nmmente, quase que na posição de um filho espiritualforças conjugadas do doutrinadore do médium.Eis aí a razão Por que devemos prezar com. qmais veemência a responsabilidade nos serviçosdesse teor.
;Fazem-se indispensáveis a serenidade e a to- |lerância. E em qualquer fase mais complexa do |esforço protecionista recordemos à oportunidade daPrece como medicação inadiável para que a bênçãode Mais Alto se registe na obra de solidariedade |cristã que nos propomos efetuar.Não nos esqueçamos, assim, de que na comu-:nhão com as mentes torturadas, já libertas do vasofísico, é imprescindível aprendamos, com Jesus, aRevir com paciência e carinho, para que a noisemáquina de trabalho não se resseque, por falta docombustível da humildade e do amor.

Errcênio S. Víror
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Em prece

irame Setem-reunião da noite de 27 deqr Minaoeapoa
fixar o término da segunda série de mensagensDe
cofônicas recolhidasO grupo

o do present e E
E areia chamar-nos-lam a tencão:: o

Aguardavam-nos outras atividades,

CEB por essa razão, qe emo-copie,A
tador, tomou a palavra e orou com nciusho das,

A sua prece tocante assinalava ooinpoedea
truções obtidas em nosso santuário

neisilêncio, tinhamos lágrimas nos ol Doao calrado!
mos, através do verbo aca eua ros TRE
ao Céu: — Benfeitores da Luz a irMala
compense a tolerância e a bond: RensegREiAdaSNa. ndEno
amor e luz, ide ao mundo conse
Noites abençoadas, adeus! adeus!...

  

Senhor Jesus.

ã tênciaCom a nossa jubilosa gratidão pelaascistência
de todos os minutos — encaraicE
servidores que te sabem Era uatao
te ofertamos o nosso louvorsingelo, aliam
às nossas súplicas incessantes.

No campo de atividade em que nossituas, Por
acréscimo de confiança e misericórdia,


